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ESTUDO POPULACIONAL DAS "CIGARRINHAS-DAS-PASTAGENS" 

(Homoptera-Cercopidae) sobre Brachiaria decumbens STAPF, 

NA REGIAO DE CAMPO BELO, MG 

RESUMO 

Autor: Luiz Antonio da Silveira Melo 

Orientador: Sinval Sil veira Neto 

O estudo, predominantemente, desenvolveu-se no 

campo e parcialmente, em capim infestado com ninfas, planta­

do Em bandejas plâsticas. 

No campo, as amostragens foram quinzenais a tra­

ves de coleta de adultos -por rede de varredura e contagem das 

-
1 2 formas jovens em areas de m .

O objetivo, foi buscar informações sobre fre­

qüência das espêcies, melhor tipo de amostragem (contagem de 

ninfas ou espumas), desenvolvimento e sobrevivência de ninfas, 

razão sexual, numero de gerações, flutuação populacional e cor 

relação da população com parâinetros climãticãs" e balanço h1 

drico. 

Houve predominância do gênero Deois notadamen 



te Deois flavopicta (Stal. 1854) com 91,2%. Outras espécies 

foram: Deois picklesi (C. & M .• 1934), Deois schach(F., 1787) 

Deois knoblauchii(Berg, 1879), Zulia entreriana(Berg, 1879) e 

MahanaY'Va fimbriolata (Stal. 1854). 

Em ,estudo .populacional, a amostragem de ninfas, 

que e demorada, pode ser substituída pela contagem de es 

pumas, ganhando-se tempo e assim utilizando maior numero de 

amostras. 

A sobrevivência de ninfas de D. flavopicta foi 

da ordem de 50% estimando-se que no campo esse índice seja me 

nor; a razão sexual dessa espécie em uma geração foi 0,50 en 

quanto que no campo, numa media de cinco anos, foi 0,24, mos­

trando que a rede de varredura tende a capturar mais machos 

que fêmeas. 

O numero de gerações completas em três anos foi 

3; 3 e 2 pelo método de curva de desenvolvimento enquanto que 

por cãlculo de Graus Dias foi 3; 4 e 3. 

Onze parâmetros climãticos, simples e con-

jugados, foram correlacionados e destes, apenas precipitação 

para a população de adultos não foi significativo eD pelo me­

nos um dos anos estudados, havendo sete destaques para ninfas 

e adultos. Faixas favorãveis ã população foram determinadas, 

evidenciando-se a ação dos fatores conjugados (URxT). 

O balanço hídrico indicou condicionamento da 

ocorrência de cigarrinha em epoca de reposição hídrica no so-



�X. 

lo, tendo a população ocorrido em media durante 8 meses. 

A população diminuiu gradativamente, comprome­

tida pelo baixo estado nutricional da pastagem aliado a condi 

çoes meteoro1Õgicas desfavorãveis. 
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POPULATION STUDY OF THE SPITTLEBUG {Homoptera - Cercopidae) 

ON BY'aehiar>ia decumbens STAPF, IN THE CAMPO BELO REGION, 

STATE OF MINAS GERAIS, BRAZIL. 

SUMMARY 

on the 

Author: Luiz Antonio da Silveira Melo 

Adviser: Sinval Silveira Neto 

This research was carried out to provide data 

frequency of spittlebug species, the best method 

of sampling (counting of nymphs or spittles), nymph development 

and survival, sex ratio, the number of generations, the popul� 

tion fluctuation, and the correlation of population with mete­

reological parameters and the hidric balance. The experiment 

was set in the field and partially in the laboratory by using 

nymph infested grass planted in plastic trays. The field sam­

plings were fortnightly done by collecting adults with sweeping 

nets and by counting the immature stages in areas of one square meter. 

There was a predominancy of the genus Deois, mainly D. flavo­

pi e ta ( Sta 1 , 1 8 5 4 ) w i t h 91 , 2 % • O t h e r s p e e i e s w e r e : D e ois pie k­

l e si (C. & M., 1934), Deois schaeh (F., 1787), Deois knoblau­

chii (Berg, 1879), Zulia entr>eriana (Berg, 1879), and Mahanar-
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va fimbrioiata (Stal, 1854 ). Concerning the population study 

the nymph sampling, which is much time consuming, may be subs­

tituted by the counting of spittles and thus using a higher nu� 

ber of samplings. The D. fZavopicta nymph survival was around 

50% and one estimates this percentage to be lower in th2 field. 

The sex ratio of D. flavopicta in one generation was . 50 whe­

reas in the field, for a mean of five years, it was .24 , indi 

cating that the sweeping net method tends to capture more males 

than females. The number of complete generations in a three 

year period was 3 ,  3, and 2, by the development curve method, whj_ 

l e b y t h e e a l cu l a ti o n o f d e g r e e d a y s i t w as 3 , 4, a n d 3 . E l e v e n

metereological parameters, simple and conjugate ones, were cor­

related but only rainfall for the adult populatíon was not si� 

nificant for at least one of the years studied, with seven 

exceptions for nymphs and adults. The favorable zones for the 

population were determined and the action of conjugate factors 

(Relative Humidity and Temperature) was evidenced. The hidric ba­

lance indicated the conditioning of the occurrence of spittle­

bugs in periods of water restitution to the soil, being the p� 

pulation occurred for a mean of eight months. The population 

decreased gradually due to the low nutritional state of the pa� 

ture plus the unfavorable metereological conditions. 
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1 - INTRODUCAO 

As pastagens vem sendo seriamente danificadas 

pela ocorrência, a cada ano mais intensa, das cigarrinhas.I� 

to porque a evolução da pecuãria exigiu que fossem aumentadas 

as ãreas com pastagens, eliminando a mata e consequentemente 

proporcionando alimento abundante is cigarrinhas, alem de, cer 

tamente, ter ocasionado ambiente desfavorãvel a seus inimigos 

naturais, que mantinham estãvel a população da praga. 

A introdução de novas gramineas para formação 

de pastagens, oriundas principalmente da �frica Tropical, oca 

sionou em muitas regiões dopais, uma explosão populacional das 

cigarrinhas sendo atualmente encontradas em quase todo o Ter 

ritõrio Nacional. 

As principais especies brasileiras pragas de 



2 . 

pastagem sao Deoic fZavopicta (Stal, 1854), ZuZia entr�riana 

(Berg, 1879),Deois incompleta (Walker, 1851) e Deois schach 

Fabricius, 1787), sempre predominando uma delas conforme a 

região do Pais. Entretanto, todas causam danos semelhantes 

as gramíneas forrageiras, caracterizados por um amarelecimen-

to geral e posterior morte do capim. 

As pesquisas bãsicas sobre a praga estão se in 

tensificando e se relacionam com a obtenção de informações 

biológicas e ecológicas, para aprimorar as medidas de contro-

1 e 

Assim sendo, este trabalho busca informações 

sobre a flutuação populacional de ninfas e adultos das cigar­

rinhas e o numero de gerações anuais; influência de elementos 

climãticos e do balanço hidrico sobre suas populações, alem 

de procurar estabelecer o melhor tipo de amostragem para for­

ma jovem e conhecer o desenvolvimento, sobrevivência de nin­

fas de Deois flavopicta Stal e a razao sexual dessa espécie, 

contribuindo para o conhecimento do comportamento da popula­

ção de cigarrinhas-das-pastagens sobre Brachiaria decumbens 

no Estado de Minas Gerais. 
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2 - REVISAO DE LITERATURA 

2.1. CLASSIFICAÇAO E ESPECIES 

Baseando-se em FENNAH (1968), as cigarrinhas 

das pastagens pertencem ã Ordem Homoptera, Subordem Auchenor­

ryncha, Superfam'ilia Cercopoidea, Familia Cercopidae, Subfa­

mília Tomaspidinae e Tribo Tomaspidini. No Brasil ocorrem, s�' 

gundo SAKAKIBARA (1979), Deois (Acanthodeois) flavopicta(Stal, 

1854); D. (Acanthodeois) incompleta (Walker, 1851); D. (Pandy_ 

sia) schach (Fabricius, 1787); D. (Pandysia) Knoblauchii(Berg, 

1879); D. (Deois) terrea (Germar, 1821 ); D. {D) picklesi (Chi­

na e Myers, 1934); D. (D.) grandis Sakakibara, 1979; D.(D.) 

rubropicta Sakakibara, 1979; D. (D.) piraporae Sakakibara, 

1979; D. (D.) similis Sakakibara, 1979; D. (OPodamnis)rhyncho� 

porae (China e Myers, 1934); D. (Orodamnis) transiens (Wal-
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ker); D. (Fennar.ia) flexuosa (Walker, 1851); D. mo:Pialis (Chj_ 

na e Myers, 1934) e, de acordo com GLAGLIUMI {1972/73), Zulia 

(Notozulia) entre:Piana (Berg, 1879) Mahanarva (Mahanarva) fi� 

b:Piolata (Stal, 1854); Aeneolamia selecta selecta 

1858) e A. selecta t:Pansversa (Lallemand, 1938). 

{Walker, 

Para o Estado de Minas Gerais, foram assinala-

das D. flavopicta
J 

D. schach
J 

M. fimby,iolata e Z. ent:Periana 

(GUAGLIUMI, 1972/73), acrescentadas por REIS et alii (1978) 

de D. incompleta e A. selecta selecta e por SAKAKIBA RA (1979) 

de D. grandis
J 

D. pirapo:Pae
J 

D. knoblauchii e D. flexuosa. 

2 .2. D INAMINA POPULACIONAL 

2 .2. 1. Amostragens, numero de gerações e frequência das 

espécies 

Em geral o método de amostragem segue um pa­

drão� havendo variação no taman ho das amostras e eventualmen­

te no tipo de contagem para quantificação da forma jovem. 

Assim, FLORES F. et alii (1972), VELASCO P.

(1975) e OCHOA R. e VELASCO P. (1975) utilizaram aros de 

0,25rn 2 para amostragens de ninfas e/ou espumas e, para adul­

tos, rede de varredura dando 25 e 40 redadas por hectare; 

OOMEN (1975) amostrou ninfas em ãrea de 4 m 2 e espumas em lm2 a­

traves de quadros de 0,25m2 e para adultos utilizou rede de 

40 cm de diâmetro de abertura; MORA D. e SANTOS (1975) demarca 
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ram areas de 200m2 e fizeram levantamento de ninfas em 10 ãreas de lm e 

coletaram adultos com 40 golpes de rede de 50cm de diâmetro; 

COTTAS e RAMIRO (1980) utilizaram rede de38cm dando 100 reda­

das por parcela, distribuidas em dois pontos; CRUZ JONIOR et 

alii (1980) tambem amostraram somente adultos com 40 redadas 

por hectare, em diagonal; OLIVEIRA e CURI (1980) amostraram 

ninfas em 10 amostragens com quadro de 0,25m 2 e MILANEZ

(1980) amostrou massas de espuma em 5m2 com quadros de 0,lm 2

e utilizou para adultos, rede de 40cm, dando 500 redadas por 

hectare. Jã EL KADI (1978), utilizou sugador motorizado para 

coleta de adultos. 

Os ciclos de cigarrinhas em Minas Gerais, se 

gundo REIS et alii (1978), f oram em numero de três em regiões 

onde as estações do ano são bem definidas. EL KADI (1978), cl 

tou que, em São Paulo, Zulia entreriana apresenta 
... . 

no m1n1mo 

seis gerações anuais, e Deois flavopicta de quatro a cinco, 

podendo ocorrer sobreposição de gerações; MILANEZ (1980) su­

poz que no Estado de São Paulo, nas regiões de Nova Odessa e 

Piracicaba ocorreram duas a quatro gerações de cigarrinhas. 

A abundância de cigarrinhas no Estado de São 

Paulo, segundo EL KADI (1978) f oi de 85% para D. flavopicta e 

15% para entreriana� enquanto que MILANEZ (1980) citou para 

Nova Odessa e Piracicaba, respectivamente, cerca de 34 e 24% 

de D . .flavopicta e 66 e 76% de z. entreriana; na região do 
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Pontal do Parapanena, COTTAS e RAMIRO (1980) encontraram que 

Z. ent.pcriana predominou sobre D. flavopicta. Na região Sudo­

este do Estado da Bahia, z. entreriana foi dominante de acor 

do com RAMOS (1976); -emPira"í, Estado do Rio de Janeiro, CRUZ 

JONIOR et alii (1�80) relataram haver predominância de Deois 

schach (Fabricius) e em Porto Velho, Estado de Rondônia, OLI-

VEIRA e CURI (1980) observaram a dominância de 

pZeta (Walker). 

incom-

Para o Estado de Minas Gerais, MELO et alii 

(1980), em trabalho de levantamento das espécies no per"íodo 

1978/79, encontraram 49,0% de D. flavopicta
> 

47,3% de Z. en-

tr,eriana.
> 

0,9% de D. incompleta
> 

0,6�� de !<'a,:anc:1','ª fimbrio-

lata (Stal), 0�2% de D. schach e 2,0% de outras espécies nao 

identificadas. Os mesmos autores observaram maior diversidade 

de espécies na região Sul do Estado, havendo predominância de ... 

D. flavopicta nessa região.

2 .2.2 Flutuação populacional e correlação com 

do clima 

elementos 

A época de ocorrência de cigarrinhas geralme� 

te coincide com o período mais quente e mais umido do ano. MO 

RA D. e SANTOS (1975), estudando Z. entreriana
> 

no Espirito 

Santo . observaram o aparecimento de ninfas apõs as primeiras 

chuvas, descrescendo a população em março e desaparecendo em 

agosto devido a estiagem. No Estado de São Paulo, EL KADI 
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(1978) citou que a atividade da cigarrinha iniciou-se em ago� 

to e foi ate o final de maio, sendo que Z. ent1° eriana 

poucas semanas antes de Deois, sendo isto tambem 

apareceu 

observado 

por COTTAS e RAMIRO (1980); em Nova Odessa e Piracicaba, MILt 

NEZ (1980) observou que Z. entreriana e D. flavopicta ocorre 

ram nos periodos outubro/novembro e abril/junho. Em Minas Ge 

rais REIS et alii (1978; 1980) verificaram que, de 1975 a 

1979, as ninfas iniciaram a atividade 15 a 60 dias apns o ini 

cio das chuvas de primavera com temperatura media em ascensão 

e os adultos apareceram 30 a 75 dias após o inicio das chuvas 

e que, em regiões de estações bem definidas, a cigarrinha não 

ocorreu no inverno, porém, nas regiões em que as temperaturas no 

outono/inverno foram elevadas, havendo precipitações no peri� 

do, elas ocorreram até julho/agosto; o periodo ativo das cigar 

rinhas variou de seis meses (novembro a abril) a 12 meses 

conforme a região, sendo em média oito meses. 

Os picos populacionais variam de acordo com a 

região. EL KADI (1975) observou para o Estado de São Paulo 

que os maiores niveis ocorreram em dezembro e março, enqua� 

to queCOTTAS e RAMIRO (1980) encontraram, na região do Pon­

tal do Paranapanema (SP), maiores picos de dezembro a feverei­

ro. Em Minas Gerais, REIS et alii (1980). em quatro anos de 

estudos, determinaram para ninfas maior pico populacional em 

outubro e para adultos picos em novembro e janeiro. 

Estudando a correlação de elementos climãticos 
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com a população de cigarrinhas, MILANEZ (1980) observou que a 

temperatura mãxima e media de umidade relativa nao tiveram 

correlação com a flutuação, havendo correlação positiva com 

temperatura mínima e precipitação; pelo balanço hídrico, obse� 

vou tambem correl�ção positiva dos níveis da população com 

evapotranspiração potencial, reposição de ãgua no solo e exce 

dente hídrico. 
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3. MATERIAL E METODOS

3. 1 LOCALIZAÇl\O

O estudo foi realizado em pastagem (ou com 

material dela proveniente) de capim BPachiaria decumbens Stapf, 

localizada na Fazenda São João, municipio de Campo Belo, 

a 20° 53' Lat S 45º16' Long W, no Estado de Minas Gerais. O ma 

terial retirado foi transportado para area da Escola Superior 

de Agricultura de Lavras (ESAL ), Lavras, MG, 

21°14' Lat S e  45° 00 Long W. 

localizada a

3.2 LEVANTAMENTO E FLUTUAÇAO POPULACIONAL; 

COM ELEMENTOS DE CLIMA E BALANÇO HTORICO 

CORRELAÇAO 

As observações se desenvolveram no periodo 11/ 

09/78 a 07/07/81. 
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As amostragens foram quinzenais e durante todo 

o período, utilizando para coleta de adultos rede de varredu­

ra de 40cm de diâmetro de abertura e aproximadamente 57 cm de 

profundidade, dando-se 90 redadas distribuidas em três pontos 

casuais da pastagem; de cada ponto, seguiu-se em três dire­

ções que faziam, entre si, ângulo de ca 120° (*). As ninfas f� 

ram contadas em nove ãreas de 1m2, utilizando-se quadro de lm 

de lado, atirado aleatoriamente três vezes em cada ponto. Os 

adultos, transportados em sacos plãsticos, foram preservados 

em ãlcool 7 0% para posterior identificação e contagem. 

Os dad�s meteorolõgicos foram obtidos em pos­

to da EPAMIG, situado ã cerca de 2OOm do local de amostragem. 

A população de formas jovens e adultas das ci 

garrinhas, independentemente da espécie, foi correlacionada 

com os seguintes elementos climãticos: (1) temperatura me� 

(2 ) media de temperatura minima, (3) numero de horas com tem­

peratura maior que 10° c, (4) numero de horas com temperatura 

maior que 15 ° c, (5) precipitação pluvial total, (6) media de 

umidade relativa minima, (7) numero de horas com umidade re­

lativa maior  que 40%, (8) numero de horas com umidade relati­

va maior que 40% multiplicado pelo numero de horas com tempe­

ratura maio r  que 10° c, {9) numero de horas com umidade relativa 

maior que 40% multiplicado pelo numero de horas com temperat� 

ra maior que 15º C, (10) numero de horas com umidade relativa 

maior que 40% multiplicado pela temperatura media e 

* ca = cerca de.
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(11) m�dia de umidade relativa mln.ima multiplicada pela media

de temperatura mlnima. 

A aplicação dessas variãveis meteorolõgicas r� 

feriu-se ao período compreendido entre uma e outra amostragem, 

isto e, 14 dias. 

Os dados , transformados em ✓x+O,5, foram anali 

sados 5traves de correlação linear simples, processada pelo 

Departamento de Matemãtica e Estatlstica da ESALQ e utilizou­

se o teste "t'1 a 5% e 1% de probabilidade para determinação dos p� 

râmetros mais significativos ã população. 

Uma anãlise comparativa dos dados foi realiza 

da para obtenção das faixas favorãveis ao desenvolvimento da 

cigarrinha. 

Fez-se o balanço hídrico do local segundo o me 

todo de Thornthwaite e Mather, 1955, citado por VILLA NOVA et 

alii (s.d.), comparando-se continuamente os cursos da precipl 

tação, deficiência e disponibilidade hldrica no solo, com a 

curva populacional da cigarrinha durante três anos. 

3.3 COMPARAÇAO DE AMOSTRAGENS, DESENVOLVIMENTO DAS NIN­

FAS, NOMERO DE GERAÇÕES E RAZAO SEXUAL DE Deois fl� 

vopicta� NO CAMPO 

No período novembro de 1976 a maio de 1979, em 

estudo de flutuação, fizeram-se contagens do numero de espu­

mas e numero de ninfas contidas em três ãreas de lm2 da pastagem. 
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A comparaçao entre esses tipos de levantamento foi atraves das 

curvas do nümero de espumas e de ninfas durante os três anos 

e de anãlise de correlação simples, utilizando o teste 11 t 11 a 

1% de probabilidade para obtenção da significância entre os 

tipos de levantamento. 

No mesmo experimento, de outubro de 1977 a 

maio de 1978, as ninfas foram classificadas por tamanho de 

acordo com a escala da Tabela l, sendo observado seu desenvol 

vimento ate a forma adulta que foi coletada por 30 redadas co 

co descrito no ,tem 3.2. Confeccionou-se, então, curva de desen 

volvimento da população, onde determinou-se o numero de gera­

ções da cigarrinha, no campo. 

O numero de gerações tambêm foi obtido para o 

periodo 1978/81 com os dados de flutuação populacional e de 

temperatura mãxima (H-!) e mfoima (Tm) nesse perfodo, atraves docãlculo do 

numero de graus dias (GD) pela fÕrmula GD =l (TM + Tm)/2] -Tb

(modificação daquela citada por SILVEIRA NtTO et alii 1976), 

sendo Tb a temperatura base inferior (temperatura limiar de 

desenvolvimento), estimada por MILANEZ (1982 - informação pes 

soal) como sendo l0,4 º C para D. flavopicta (o mesmo autor ob 

teve tambem a constante térmica K para essa espécie, que foi 

589,5 GD). Os resultados obtidos por esse mêtodo, foram comp� 

rados com aqueles alcançados pelo metodo de 

do inseto ,.

desenvolvimento 

Os adultos de D. flavopicta coletados em en-
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saio de flutuação populacional, de 1976 a 1981, foram "sexa -

dos" para obtenção da proporção e razao sexual no campo. A r� 

zao sexual (Rs) foi obtida pela fÕrmula Rs = f n9 de fêmeas/ 

(n9 de machos + n9 de fêmeas)]. 

TABELA 1. Escala•para classificação do tamanho de ninfas de 

< 

cigarrinhas-das-pastagens, 

de campo. 

Tamanho em mm 

(compr. x larg.) 

2 x l 

Entre 2 x 1 e 5 x 3 

> 5 X 3 

baseada em observações 

Classe 

Pequena (P) 

Media (M) 

Grande (G) 

3.4 DESENVOLVIMENTO, SOBREVIVtNCIA DE NINFAS E RAZÃO SEXUAL 

DE Deois flavopicta EM UMA GERAÇÃO, SOB SITUAÇAO PARCIAL 

MENTE CONTROLADA 

Os estudos foram feitos em placas de capim in 

festado com ninfas (Fig. l ), retiradas da pastagem 

em Campo Belo, que foram transportadas para Lavras e plant� 

das em 10 bandejas plãsticas de 39x28xl0cm. As  bandejas perm� 
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neceram a ceu aberto sendo constantemente irrigadas, para man 

ter turgidas as folhas da graminea. 

A pesquisa se deu em duas etapas, a inicial, 

com a primeira geração de cigarrinhas na pastagem, de 19/10 a 

13/12/1979, quando observou-se o desenvolvimento e sobrevivên 
• 

eia das formas jovens e, posteriormente, de 27/12/1979 a 29/ 

02/1980 com a segunda geraçao da pastagem obteve-se a razao 

sexual bem como a porcentagem de sobrevivência. 

Para observação do desenvolvimento das ninfas, 

estas foram contadas periodicamente (a cada três dias, em me­

dia) sendo classificadas por tamanho {Tab.l ). Pr6ximo a �lti 

ma ecdise, o capim foi coberto com gaiola telada para conta­

gem dos adultos que eram retirados logo apõs. 

Na obtenção da razão sexual e novamente da so 

brevivência, fez-se somente a contagem inicial do total de 

ninfas nas placas, sendo então colocadas as gaiolas para cole 

ta dos adultos (Fig. 2). 



FIGURA l. Placa de capim B. decumbens plantada 

em bandeja plãstica, contendo ninfas da 

cigarrinha D. flavopicta. Lavras, MG, 

outubro 1979. 

l 5
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FIGURA 2. Placas de capim B. decumbens plantadas 

em bandejas plãsticas e cobertas por 

gaiolas. Lavras, MG, dezembro 1979. 
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4. RESULTADOS

4.1 LEVANTAMENTO POPULACIONAL 

4.1 .1 Frequência das espécies 

Em Campo Belo, de 1978 a 1981, ocorreram seis 

especies de cigarrinhr.:s, predominando as do gênero Deois com 

frequência de 96,7%. Deois flavopicta (Stal,1854) teve fre­

quência de 92,0%; Deois picklesi (China e Myers, 1934) 3,2%; 

Mahanarva fimbriola±a (Stal, 1854) 2,2%; Deois schach {Fabri­

cius, 1787) 1,1%; Zulia entreriana (Berg, 1879) l,0% e Deois 

knoblauchii (Berg, 1879) 0,4%. Isto pode ser observado nas Ta 

belas 2 e 3, onde nota-se também uma diminuição gradativa na 

população , ano a ano. Em 1980/81 ocorreram apenas D. flavo­

picta e M. fimbriolata. 
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4. l. 2 Amostragem

Através da Tabela 4 sao vistos os resultados 

das amostragens de espumas e ninfas durante três anos. Obser­

va-se que durante cada ano, assim como na somatõria anual, 

houve diferenças ryumericas entre os tipos de cóntagens (espu­

mas o u  ninfas), ocorrendo quase sempre maior numero de ninfas 

que de espumas. Essas diferenças tornam-se mais evidentes em 

epocas de maior infestação. 

Quando esses resultados sao locados em grãfi­

co de �urva populacional (Fig.3), percebe-se que as curvas de 

espumas e ninfas diferem muito pouco e os picos de população, 

com exceçao de apenas um em 1978/79, são na mesma epoca. 
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TABELA 2. Numero de exemplares adultos das especies cigarrinhas­

das-pastagens coletados em Campo Belo, MG, no peri� 
do 1978/81. 

Espécies e Numero de Exemplares Total 
Anos do Total 

Df Op Os Dk Mf Ze Gen.Deois 

1978/79 1416 59 l 6 2 38 20 1493 1551 

1979/80 405 5 6 6 6 422 429 

1980/81 l 6 o o o 1 o 1 6 l 7 

Total 183 7 64 22 8 45 21 1 9 31 1997 

Df = Deois flavovZcta Dk = Deois knoblauchii 

Dp = De ois picklesi Mf = Mahanarva fimbriolata 

Os = Deois schach Ze = Zulia entreriana 

TABELA 3. Frequência das espécies de cigarrinhas-das-pastagens 
coletadas em Campo Belo, MG, no periodo 1978/81. 

Espécies-Porcentagens 
Anos Df Dp Os Dk Mf 

1978/79 91 , 3 3,8 1 , O O, 1 2,4 

1979/80 94,4 1 , 2 l , 4 1 , 4 1 , 4 

1980/81 9 4, 1 0,0 0,0 0,0 5,9 

Total 92,0 3,2 1 , l 0,4 2, 2 

Df = Deois flavopicta 
Dp = Deois picklesi 

Os = Deois shach 

Ze 

1 , 3 

0,2 

0,0 

1 , O 

Dk = 

Mf = 

Ze = 

Deois 

Gen. Deois 
( % ) 

96,3 

98,4 

9 4 , 1 

96,7 

knoblauchii 
Mahanarva fimbrio lata 
Zulia entreriana 
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TABELA 4. Graus de dependência entre numero de espumas ( E ) e 
de ninfas ( N ) de cigarrinhas-das-pastagens, em 
amostragens quinzenais, durante 1976/79, em Campo 
Belo, MG

Anos 

Meses l 9 7 6 /7 7 1977/78 1978/79 

(Periodos) E N E N E N 

Outubro o o 6 6 o 

o o 27 37 193 716 

Novembro 1 6 1 7 35 45 296 535 
7 7 1 2 9 306 503 

üezembro 6 6 4 7 1 4 1 2 
69 83 179 399 2 2 
92 108 7 7 110 137 

Janeiro 51 59 l 81 233 103 l 1 9
o 48 49 24 27

Fevereiro 32 37 8 7 1 l 
77 97 64 76 5 8 

Março 1 9 7 1 04 l 21 7 8 

o o 29 29 1 6 1 6 

Abri 1 5 5 3 4 o o 
4 4 2 2 1 1 

Maio o o o o o o 

o o 2 3 o o 

" 378 430 711 1034 1078 2085 L, 

R
2 

= 98, ns 89,4% 80,3% 

r = 0,993 0,945 0,896 

t = 28,95(*) 11,22(*) 7,oo(*) 

(*) = a ltamente significativo ao n1vel de 1% 
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4. 2. RAZÃO SEXUAL

4.2. l. Através de coleta no campo 

A proporção e razao sexual ( Rs) de D. flav9_ 

picta em coletas periõdicas na pastagem, são mostradas na Ta­

bel a 5.

-

Em cinco anos, a proporçao sexual variou de 

0,7 a 4,3 machos para 1,0 fêmea e em media a proporção foi de 

3,2:1,0. A� teve variação de 0,19 a 0,58 e em media foi 

0,24. O ano de 1980/81 apresentou, em comparação com os anos 

anteriores, uma inversão na relação Ó/�, onde teve-se mais fê 

meas que machos, porem, numericamente, o total de adultos co 

letados não foi significativo. 

4.2.2. Em situação parcialmente controlada 

Da sexagem de uma geraçao de D. flavopicta ( CO_!::

respondente ã segunda geração de cigarrinhas em Campo Belo), 

observada nas placas de capim, obteve-se 34 machos e 32 fê­

meas, resultando numa proporção de machos e fêmeas, de l, 1: 

1,0 e Rs de 0,48. 
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TABELA 5. Numero de adultos de D. flavopicta, proporçao e ra­

zão sexual, em pastagem de Campo Belo, MG, no perio­

do 1976/81 

Numerô Proporção Sexual Razão 
Anos 

" � ( d' �) Sexual 

1976/77 609 233 2,6 1 0,28 

1977/78 631 145 4, 3 l O, 1 9 

1978/79 855 271 3,0 l 0,24 

1979/80 302 86 3,5 1 0,22 

1980/81 5 7 0,7 l 0,58 

Total 2402 742 3,2 l 0,24 

4. 3. S0BREVIVtNCIA

Na primeira observação, em que as espumas foram 

revolvidas, 148 ninfas deram origem a 51 adultos, obtendo-se so 

brevivência de 34,5% das ninfas. 

Na segunda observação (espumas revolvidas somen 

te uma vez) 131 ninfas originaram 66 adultos, resultando sobre 

vivência ninfal de 50,4%. 
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4.4. NOMERO DE GERAÇOES 

4.4. 1. Através do cãlculo de Graus Dias 

Os resultados sao apresentados na Tabela 6, o� 
. 

de nota-se que o número de gerações completas foi 3, 4 e 3 com 

tendência a ocorrer mais uma em cada ano. O tempo dispendido 

p a r a c a d a g e r a ç ã o s e c o m p 1 e t a r v a r i ou d e 3 7 , 4 a 5 4 , 1 d i a s , com 

duração media de 45, 7  dias. Em 1 979/80, ano que apresentou o 

maior numero de GD, ocorreu maior numero de geraçoes. 

TABELA 6. Número e duração das geraçoes das cigarrinhas-das -

pastagens em C ampo Belo, MG, durante três anos, con 

siderando Tb = l0,4 0º C e K = 589,5 GO. 

Anos GD 

1978/79 2274,9 

1979/80 2789,1 

1980/81 1821 ,2 

Media 

N9 de 

Gerações 

3,9 

4,7 

3, l 

3,9 

Duração das Gerações Completas (dias) 

54, 1 53,4 

47,8 41,8 

42,3 42,4 

3� 

50,0 

42,0 

37,4 

43,9 

Media 

52,5 

43,9 

40,7 

45,7 
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4.4.2 Através de curva de desenvolvimento 

4,4.2.1 Estudo de uma geraçao 

Através do desenvolvimento das ninfas e surgi­

mento dos adultos 'de uma geração de D. flavopicta, mostrado 

na Tabela 7 e Figura 4, observa-se o decréscimo das ninfas p� 

quenas e medias com consequente acréscimo das grandes, surgi� 

do finalmente os adultos no ponto de maior numero de ninfas 

grandes. 

Na curva populacional da Figura 5, estã repre­

sentado o numero de insetos amostrados no campo na mesma epo­

ca do estudo do desenvolvimento ninfal em uma geraçao. 
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TABELA 7. Nümero de ninfas, seus tamanhos e somatõria dos adul­
tos emergentes, de uma ger ação de D. flavopicta, em 1 O 

placas de capim. Lavras, 19/10 a 07/12/1979. 

Ninfas 

Datas Tamanhos(a)
NÜmero Z Adultos 

M G 

19/10 148 l 7 116 l 5 o 

23/1 O 105 7 77 21 o 

26/10 85 2 49 34 o 

29/1 O 86 l 47 38 o 

O l / 11 82 o 30 52 o 

O 5 / 11 69 2 1 4 53 5 
09 /1 l 56 1 l 3 42 9 
12/ 11 47 12 45 1 5 
1 6 / 11 31 5 26 27 
19 /1 l 20 3 1 7 36 
23/11 9 2 7 43 
26/l l 5 5 47 
30/l l 2 2 50 
07/12 l 51 
1 3 / l 2 o o 5 1 

(a) Tamanhos de acordo com Tabela l
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4.4.2.2 Estudo de flutuação populacional em um ano 

A ouantificação de ninfas por tamanho, sua percen 
. -

tagem e o numero de adultos amostrados em um ano podem ser 

vistos na Tabela 8, onde se nota inicialmente o aumento e depois adiminul 

çao progressiva das ninfas pequenas com consequente aumento 

das medias e grandes havendo o aparecimento dos adultos, seu 

acme e finalmente sua diminuição progressiva. Isto se repete 

três vezes. 

O comportamento da população foi bastante seme 

lhante àquele observado no "estudo de uma geração 11 e 

as provãveis gerações e duração de cada uma, foram: 

1ª geraçao 

2 ª geraçao 

3� geraçao 

10/10/1977 a 20/12/1977 = 71 dias 

06/12/1977 a 28/02/1978 = 84 dias 

14/02/1978 a 09/05/1978 = 84 dias 

assim, 

Uma 4� geraçao iniciou-se em 09/05/1978 mas nao teve continui 

dade. 

Portanto o numero de geraçoes foi de 3,3 num 

total de 225 dias, havendo sobreposição de gerações. 

Esses resultados podem ser visualizados na Fi 

gura 6, onde são mostradas as êpocas das gerações na curva de 

desenvolvimento da cigarrinha. 
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TABELA 8. Desenvolvimento  das c iga r rinhas em u m  ano de flu tua­
çao populacio nal, percentagens dos tamanhos de nin­
fas e epocas das gerações. Ca mpo Belo, MG, 1977/78. 

Numero de Ninfas 

Datas Tamanhos % Tamanhos Numero 
de Gerações 

M G Tota 1 p M G Adultos 

10/10/77 6 o o 6 100,0 0,0 0,0 o 

24/10 18 11 8 37 48.6 29,7 21 ,6 7 

07 /11 8 18 19 45 17,8 40,0 42,2 76 
1 � 

22/11 o 6 3 9 0,0 66,7 33,3 89 

06/12 5 2 o 7 71 ,4 28,6 0,0 9 

20/12 284 98 14 396 71 , 7 24,7 3,5 2 

17/01/78 74 61 98 233 31 , 7 28,2 42, 1 259 
2� 

31/01 14 17 17 48 29,2 35,4 35,4 92 

14/02 4 2 1 7 57, l 28,6 14,3 52 

28/02 63 11 2 76 82,9 14,5 2,6 9 

14/03 45 35 41 121 37,2 28,9 33,9 9 

28/03 7 8 14 29 24, 1 27,6 48,3 53 3� 

11/04 3 o 1 4 75,0 o,O 25,0 47 

23/04 o o 2 2 0,0 o, O 100,0 8 

09/05 o o o o 0,0 o,o 0,0 1 

23/05 o l 2 3 0,0 33,3 66,7 o
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4.5 FLUTUAÇAO POPULACIONAL, INFLUtNCIA DOS ELEMENTOS 

CLIMATICOS E SUA CORRELAÇAO COM A POPULAÇAO 

A infestação de cigarrinhas teve um decresci 

mo de 1978/79 a 1980/81, sendo que neste ultimo ano elas pr� 

ticamente não oconreram. Em 1979/80 a população inicial de 

ninfas foi superior ã de 1978/79, porem, na geração subseq�e� 

te houve diminuição, acarretando redução dos adultos. Mesmo 

na primeira geração de 79/80, o numero de adultos foi pequeno 

(Tabela 9 e Figura 7a). 

A epoca de ocorrência de ninfas em 1978/79 foi 

de outubro a maio, com duração de 8 meses e de adultos 

de novembro a maio (7 meses); em 1979/80; as ninfas ocorreram 

e setembro a abril (8 meses) e os adultos de outubro a abril 

(7 meses); em 1980/81, ano at1pico, as ninfas ocorreram de no 

vembro a março (5 meses) e os adultos de dezembro a março ( 4 

meses, nao tendo ocorrido em janeiro). 

O pico populacional de ninfas aconteceu no se 

gundo per1odo de outubro nos dois primeiros anos (80/81 nao 

pôde ser considerado). Em 1978/79 os adultos tiveram picos no 

primeiro per1odo de dezembro e fevereiro e, em 1979/80, no se 

gundo per1odo de novembro. 

Nas Tabelas 10, 11 e 12 encontram-se os dados 

dos parâmetros meteorolõgicos que foram correlacionados com a 

população do inseto, bem como o numero de ninfas e adultos 

amostrados; as Figuras 7, 8 e 9 ilustram esses resultados e 
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as areas hachuradas nas curvas dos parâmetros meteoro�Õgicos 

delimitam as faixas favorãveis ã ocorrência da cigarrinha, ob 

tidas por comparação com as curvas populacionais. 

Os resultados das anãlises de correlação sim­

ples das variãveis meteorolõgicas com a população da cigarrinha, 

encontram-se nas Tabelas 13 e 14. 

Pela Tabela 15, observa-se a percentagem de in 

fluência das variãveis meteorolõgicas sobre a população da ci 

garrinha, nos três anos de estudo. 

4.5. 1 Balanço Hidrico 

O balanço hidrico do periodo estudado em Cam­

po Belo, encontra-se na Tabela 16, cujos dados estão ilustra­

dos na Figura 10. 

Os resultados sao apresentados ano a ano, em 

continuidade, podendo-se observar todo o balanço de agua no 

solo durante os três anos de flutuação populacional da cigar­

rinha. 

Na parte superior da Figura 10 estão indicados 

os totais anuais de precipitação, evapotranspiração potencial, 

excedente hidrico e deficiência hidrica. 
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TABELA 9. Número  de ninfas (N) e adultos (A) de cigarrinhas 

M eses 
(Periodos) 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

A bril 

Maio 

Junho 

Julho 

das pastagens amostradas em Campo Belo, MG, durante 

os anos 1978 / 79, 1979/80 e 1980/81. 

1978 /79 1979/80 1980/81 

N A N A N A 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o o o 8
o 
o 

o o 5 o ü o 

o o 729 o o o 

856 o 1115 l o o 

733 4 385 44 o o 

641 26 89 288 5 o 

20 577 2 41 12 2 
78 o 

4 64 39 o 5 4 

265 24 68 5 6 o 

229 9 

177 79 12 8 12 o 

37 523 13 o l 3 
lO 151 63 5 2 1 

10 38 44 2 1 

26 9 36 21 8 1 

6 28 2 8 o o 

1 13 1 o o o 

o 4 o o o o 

6 2 o o o o 

o o o o o o 

o o 

o o o o o o 

o o o o o o 

o o 

o o o o o o 
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Fig. 7. Flutuação populacional de ninfas e adultos de 

cigarrinhas-das-pastagens (a) em comparaçao 

com precipitação (b), Temperatura media (c), 

Temperatura m1nima (d) e Umidade Relativa mi­

nima (e), em Campo Belo, MG, 1978/81. 
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43. 

TABELA 15. Influência das variãveis meteorológicas sobre a po­

pulação de ninfas(N) e adultos(A)de 11ci garri nhas-das-pas­

tagens 11 , atraves da percentagem do coeficiente de 

determinação R2 . Campo Belo, MG, 1978/81.

Variãveis 
1978/79 • 1979/80 1980/81 Media 

N A N A N A N A 

1. 21 , O 7 28.73 12,60 16,32 l 8, l 5 28,41 1 7, 3 24,5

2. 23,81 35,05 9,24 10,50 28,94 30,58 20,7 25,4 

3. l 7 , 81 17,22 13,25 7,08 8,01 8,07 1 3, O 10,8 

4. 28,41 32,95 16,65 1 2,60 21 , 3 4 21 , 90 21 , 1 22,5

5. 24,60 1 4, 1 4 0,00 -0,07 70,22 9 , 61 31 , 6 7,9 

6. 9,67 50,69 7,40 2,13 36,72 19,36 1 7, 9 2 4, l 

7. 4,75 . 24,01 14,29 3,73 35,52 18,92 1 8, 2 l 5, 5

8. 1 5 , l 3 26,83 16,56 6,45 28, 4 l 18,92 20,0 l 7, 7

9. 24,50 34,93 1 7, 1 4 10,43 32,95 21 , 5 3 24,9 22,3

1 o. 17,22 35,40 13,69 12,25 36,48 36,24 22,5 28,0 

11. l 7 , 31 49,56 6,86 4,97 43,69 32,49 22,6 29,0 



TABElA 16. 

Anos e 

Meses 

Ago 
Set 

1978 Out 
Nov 

De2 

Jan 
Fev 
Mar 
Abr 
Mai 

1979 Jun 
Jul 

Ago 
Set 
Out 
Nov 

Dez 

Jan 
Fev 
Mar 
Abr 
Mai 

1980 Jun 
Jul 
A90 
Set 
Out 
Nov 

Oez 

Jan 
Fev 
Mar 

1981 Abr 
Mai 
Jun 
Jul 

Balanço Hidrico (segundo Thornthwaite e Mather, 
1955) do periodo agosto 1978/julho 1981, em Cam 
Eº Belo, MG. Capacidade de armazenamento de 
agua no solo = 100mm. 

T p EP P-EP Neg. Arm. A 1 t. ER Oef. Exc. 
(OC) (mm) • (mm) (mm) Ac. (mm) (mm) {mm) (mm) (mm)

15 ,2 1 42 -41 -41 66 - 34 35 7 o 

17 ,8 36 63 -27 -68 50 -16 52 11 o 

20,3 126 87 +39 -11 89 +39 87 o o 

20,5 216 88 +128 o 100 +11 88 o 117
20,7 221 93 +128 o 100 o 93 o 128 

20,8 168 97 + 71 o 100 o 97 o 71 

21 ,6 34 7 87 +260 o 100 o 87 o 260
21 , l 112 88 +24 o 100 o 88 o 24
19 · º 44 67 -23 -23 79 -21 65 2 o 

l 7 ,6 4 1 54 - 1 3 -36 69 -10 51 3 o 

13, 4 46 30 + 16 -1 6 85 +16 30 o o 

13. 7 40 31 + 9 - 6 94 + 9 31 o o 

1 7, 5 54 56 - 2 - 8 92 - 2 56 o o 

20, 1 81 75 + 6 - 2 98 + 6 75 o o 

21. 9 56 100 -44 -46 62 -36 92 8 o 

23, l 70 111 -41 -87 41 -21 91 20 o 

24,2 409 128 +281 o 100 +-59 128 o 222

23,7 240 124 + 116 o 100 o 124 o 116
23, l 164 102 +62 o 100 o 102 o 62
22,5 45 101 -56 -56 56 -44 89 12 o

20,8 241 81 +160 o 100 +44 81 o 116 
18. 1 10 60  -50 -50 60 -40 50 1 O o

15, 3 o 41 -41 -91 39 -21 21 20 o 

1 S, 7 68 42 +26 -42 65 +26 42 o o 

18,2 o 62 -62 -104 34 -31 31 31 o 

19, 7 o 72 -72 -176 16 -18 18 54 o 

22, l o 100 -100 -276 6 -10 10 90 o 

22,6 177 105 +72 -24 78 +72 105 o o 

23, 7 208 124 +84 o 100 +22 124 o 62

23, 1 235 11 7 + 118 o 100 o 11 7 o 118 
24,4 23 131 -108 -108 33 -67 90 4 l o 

25,2 102 126 -24 -132 26 - 7 109 17 o 

20,8 22 79 -57 -189 14 -12 34 45 o 

19, O 3 66 -63 -252 8 - 6 9 57 o 

l 5, l 71 38 +33 -86 41 +33 38 o o 

12, 3 o 25 -25 -11 1 32 - 9 9 16 o 

44.
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5. DISCUSSAO

5. l LEVANTAMENTO POPULACIONAL

46. 

Das especies de cigarrinhas encontradas em 

Campo Belo, D. flavopicta (Stal, 1854), D. picklesi (C. e M., 

1 9 3 4 ) , D • s e h a eh ( F • 1 7 8 7 ) , D • kn o b 7., a u eh i i ( B e r g , 1 8 7 9 ) , Z • 

entreriana (Berg. 1879) e M. fimbriolata (Stal, 1854), somen 

te não era citada para o Estado de Minas Gerais, D. picklesi. 

Outras espécies que ocorreram no Estado segundo REIS et alii 

(1978), SAKAKIBARA (1979) e MELO et alii (1980), foram locali 

zadas em regiões distintas da presentemente estudada e mesmo 

em pastagens de gramineas diferentes. 

As condições da pastagem formada muitas vezes 

podem selecionar a especie de cigarrinha a ocorrer, que sera 

aquela que dominava o ambiente. Assim, a ausência de outras 

gramTneas invasoras, pouco a pouco alcançada pelo manejo da 
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pastagem e posteriormente imposta pela dominância da 11 braquii 

ria 11 , deslocou as espécies menos frequentes que dariam pref� 

rência a essas invasoras. Por exemplo, D. picklesi era mais 

frequentemente encontrada em locais da pastagem ou em pasta­

gens que havia o capim 11 ama_rgoso 11 (Andropogon sp.) e com o desa 
. 

-

parecimento desta graminea, essa espécie de cigarrinha tambem 

desapareceu. 

Isso foi complementado pelas condições meteor� 

Jõgicas desfavorãveis, por exemplo ocorrência de geada e seca 

prolongada, aliadas ao reduzido estado nutricional do capim 

comprometido pelo desgate do solo e principalmente pelo fre­

qílente e intensivo ataque das cigarrinhas durante pelo menos 

8 anos (1972 a 1980) na pastagem implantada em 1967: a partir 

de determinado momento o capim se tornou cada vez mais imprõ­

prio para o desenvolvimento da cigarrinha, refletindo na dimi 

nuição gradativa da população e culminando com seu quase desa 

parecimento em 1980/81. REIS et alii (1980) mostram curva de 

população nessa pastagem, de 1976 a 1979. 

Na continuidade do estudo populacional no p� 

riodo 1981/82, verificou-se que o nivel de ataque das cigarrl 

nhas continuou baixo. Dessa maneira julga-se que, havendo re 

novação do pasto com a mesma graminea ou outra pela qual as 

espécies levantadas tenham preferência, o ataque de cigarri­

nha voltarã a se intensificar. 

O método de amostragem, pela contagem do nume 
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ro de espumas ou de ninfas, para levantamento populacional, 

mostrou que praticamente as curvas de flutuação sao iguais 

(Fig. 3) havendo diferenças apenas no numero amostrado (Tab. 

6) e em um pico.

A diferença numérica ocorreu mais acentuadamen 

te no início das geraçoes quando as ninfas estavam diminutas 

ocorrendo em maior numero por espuma e resultando grandes pi­

cos populacionais. Essa agregação de ninfas bem provavelmente 

se deva ã proteção conferida pela produção de maior volume de 

espuma, observando-se que conforme as ninfas crescem, elas mi 

gram para outro local, sendo esta a época de maior suscetibi­

lidade aos inimigos, ocorrendo diminuição na população. Se 

nessa época, intensas precipitações ocorrerem, haverã grande 

mortalidade. Assim, são formadas menos espumas com ninfas de 

maior envergadura e na maioria das vezes encontradas apenas 

uma ninfa grande por espuma (ocasionalmente encontra-se ninfa 

pequena associada ã media ou grande em uma espuma). 

Ainda na fase inicial de infestação, a amostra 

gem das ninfas e dificuldada pela contagem do número d� indi-

víduos, que nessa epoca têm ca 1 ,O mm de comprimento, tendo 

sido observado ate nove ninfas pequenas em uma espuna e, quan­

do essas pequenas ninfas ocorrem isoladamente, muitas vezes 

se localizam abaixo do coleto das gramíneas por entre os ta­

los subterrâneos sendo de difícil localização. 
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Paralelamente, no final do ciclo, sao encontra 

das espumas sem ninfas por estas terem se tornado adultasL mas 

essas espumas, que se caracterizam por um ressecamento, devem 

ser descartadas na contagem. 

A a�ãlise estatistica revelou resultados al.ta­

mente significativos com� prõximo de 1 (Tabela 4), mostrando 

que as curvas se aproximaram bastante. 

Portanto , para estudo somente de flutuação p� 

pulacional e mais recomendãve1 o levantamento do numero de es 

pumas , havendo assim ganho de tempo e podendo-se aumentar o 

numero de amostras tornando o trabalho mais esmerado. Todavia, 

em estudos de controle , as ninfas devem ser contadas. 

5.2 RAZAO SEXUAL 

As cigarrinhas coletadas durante cinco anos 

no campo apresentaram proporção de machos e fêmeas diferente 

daquela obtida em situação parcialmente controlada , ou seja, 

ca 3:1 contra ca 1:1. Mesmo a "sexagem 11 dos individuos coleta 

dos no campo na mesma epoca em que se estudou a geraçao nas 

placas de capim, apresentou proporção diversa: aproximadamen­

te 2:1 (lld':6�). 

Assim, a razao sexual de D. flavopicta no cam 



po foi 0,24, nas placas 0,50 e no campo na epoca do 

controlado foi 0,35. 

50. 

estudo 

No campo, apenas em 1980/81 a razao sexual se 

aproximou daquela das placas, porem neste ano a cigarrinha pr� 

ticamente nao ocorreu, sendo capturados poucos individuos, 

tornando esse resultado não significativo (Tabela 5). 

Deste modo, os resultados obtidos no campo nao 

devem realmente exprimir a verdadeira razão sexual de D. fla­

vopicta, isto porque, provavelmente, a coleta de maior numero 

de machos se deva ao tipo de amostragem utilizado ( rede de 

varredura) que teria maior probabilidade de capturar machos 

pois estes se localizariam, com maior freqUência que as fê-

meas, nas folhas superiores do capim, enquanto que estas se 

situariam mais abaixo, realizando postura, tendo assim maior 

chance de escape. 

Portanto, considera-se mais real o resultado 

obtido no estudo controlado, pois todos os adultos resultantes 

das ninfas foram capturados. 

5.3 SOBREVIVtNCIA 

Foi visto que houve divergência nos resultados 

obtidos nas duas observações. Isto provavelmente porque na 

primeira observação, na qual houve ca 34,5% de ninfas que pa� 

saram a adultos, periodicamente as espumas eram revolvidas p� 
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ra contagem dos indivíduos, causando assim mudança no micro­

habitat e dano ã forma jovem, levando-a ã maior mortalidade 

enquanto que, na segunda observação, onde ca 50,4% das ninfas 

sobreviveram, as espumas apenas uma vez foram revolvidas. 

Conseq�entemente, considerou-se que a sobrevi-

vência de ninfas de D. flavopicta foi da ordem de 50%, isto é, 

100 ninfas deram origem a 50 adultos. Este dado difere daque­

le encontrado por COSENZA (1981) que, em outras condições, o� 

teve menos de 20% de mortalidade ninfal, em Planaltina (DF). 

Porem levando-se em consideração que nas condições do ensaio 

não houve ação de inimigos naturais ou de outros fatores pre­

judiciais ã ninfa, alem do prõprio tempo, pensa-se que a mor­

talidade de ninfas no campo seja superior a 50%, mesmo porque, 

observando-se infestações nas pastagens, nota-se que a popul! 

ção de ninfas e muito superior que a dos adultos que sobrevém_ 

5.4. NOMERO OE GERAÇOES 

Teoricamente, o numero de geraçoes da D. flav� 

picta foi aquele obtido através do cãlculo de GD aplicado na 

constante térmica (K) da especie, sendo que a duração media 

das gerações em três anos foi de 45,7 dias tendo um mãximo de 

54,l dias e mínimo de 37,4 dias (Tabela 6). 

Os graus dias foram calculados do início de o 

corrência das ninfas ate o final dos adultos em cada ano e 
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aplicados nos dados obtidos por MILANEZ ( 1982 - Informação pe� 

soal) no Estado de São Paulo. Contudo C0SENZA (1981) obteve • 

em Goiãs, que o periodo ninfal da D. flavopicta sobre B. de­

cumbens, teve duração de 44 a 50 dias. 

No ,estudo de desenvolvimento de uma geraçao de 

D. flavopiata em placas de capim (Tabela 7 e Fig. 4), compa­

rado com a flutuação popul acional das ci garri nhas do campo 

no mesmo periodo (Fig. 5), observa-se a similaridade tanto na 

epoca de ocorrência dos picos populacionais de ninfas e adul 

tos como na epoca do aparecimento destes e final do ciclo. Por 

esses dados, observou-se que a duração do ciclo ninfa -adulto 

esteve em torno de 73 dias pois não se sabe exatamente a data 

do aparecimento das primeiras ninfas. Assim, aplicando esse 

conhecimento aos dados de um ano de flutuação populacional 

(Tabela 8 e Fig.6), conseguiu-se ca 3,3 gerações, cada uma 

com duração media de :79,7 dias. 

Esses ultimes dados, sendo levados para aqu� 

les alcançados na flutuação populacional de 1978/79, 1979/80, 

e 1980/81 {Tabelas 10, 11 e 12), obtêm-se respectivamente para 

cada ano, 3; 3 e 2 geraçoes completas, com duração media de 

79,3; 74,7 e 70,0 dias, sendo estes resultados discordantes 

daqueles obtidos atraves do cãlculo de graus dias, que foram 

3,9; 4,7 e 3,1 geraçoes com duração de 52,5; 43,9 e 40,7 dias 

(Tabela 6). 

Considera-se ainda, que pelo fato de o estudo 
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de flutuação ser por amostragens 11 quinzenais 11 , a data exata 

do in1cio e fim de uma geração não e obtida e portanto a dura 

ção de cada geraçao e aproximada, podendo ser acrescida ou di 

minu1da de 13 dias, tendo-se então, em media, para os três 

anos de flutuação,, 72 até± 13 dias, isto é, 59 a 85 dias por 

geraçao. 

Desta maneira, considerou-se, para Campo Belo, 

os resultados obtidos por 11 curva de desenvolvimento 11 , mesmo 

porque aqueles conseguidos através do cãlculo de graus dias 

nao exprimiram a realidade, principalmente no tocante ã dura­

ção das gerações. 

5.5 CONSIDERAÇOES SOBRE ALGUNS PAR�METROS METEOROLOGI­

UTILIZADOS NA CORRELAÇAO COM A POPULAÇAO DE CIGARRI 

NHA. 

As variãveis meteorolõgicas empregadas na cor­

relação com a população da cigarrinha foram selecionadas a 

partir de uma observação geral, comparando-se os dados meteo­

rolõgicos obtidos, com a população. Assim, o parâmetro 11 media 

de umidade relativa 11 foi eliminado por nao apresentar eviden 

te variação durante o ano para que pudesse influenciar o inse 

to, sendo que MILANEZ (1980) determinou como não sendo signt 

ficativo ã população de cigarrinha não sõ este parâmetro, como 

tambem "media de temperatura mãxima 11

• 

A umidade relativa e definida como II a relação 
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entre o teor em vapor d 1 ãgua que o ar contem e o teor mãximo 

que poderia conter ã temperatura ambiente 11

• Por sua vez o va 

por d 1 ãgua varia em quantidade de acordo com a disponibilida­

de de ãgua no local e energia no meio e e considerado elemen 

to muito importan\e no estudo bioclimatolõgico pois sua qua� 

tidade na atmosfera e um agente que regula o ciclo das pragas 

e determina a intensidade do ataque, condicionando, na maio­

ria das vezes, o aparecimento ou nao de insetos (OMETTO, 1981). 

Em vista disso, a UR teria que ter uma relação 

com a população de cigarrinha, visto que MILANEZ (1980) jã 

determinara a influência da temperatura mínima e da prec,pita­

ção sobre a população do inseto, parâmetros estes, intimamen 

te ligados ã umidade relativa. 

Assim, VILLA NOVA (1982 - informação pessoal) 

indicou a possibilidade de haver um período limite diirio cu 

jos valores de UR e mesmo de temperatura, influenciaram na PQ 

pulação. 

Chegou-se então, aos parâmetros simples utili 

zados e, como os insetos tem um llpreferendo" de temperat� 

ra e umidade (SILVEIRA NETO et alii, 1976) , a interação desses 

fatores resultaria numa ampliação de sua influência sobre a 

população da cigarrinha. 
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5.6 INFLUENCIA DE ELEMENTOS CLIMATICOS E BALANÇO HTDRI 

CO NA FLUTUAÇAO POPULACIONAL DAS CIGARRINHAS - DAS­

PASTAGENS 

Pela anãlise visual das Tabelas 10, 11 e 12 e 

Figuras 7, 8 e 9, 'nota-se que o inicio de infestação de nin 

fas se deu: 

- com temperatura media maior que 20° C (exceto 80/81);

- com media de temperatura minima maior que 15ºC;

- quando ocorreram 24 horas/dia de temperaturas maiores

que 10° c ou quando houve um salto de mais 5 a 6 horas

de temperatura maior que 15° c atingindo ca 23h/dia;

- com precipitações freq�entes e de boa intensidade, sen

do que em 79/80 a infestação se antecipou talvez devi

do ãs precipitações adiantadas e em 80/81 as ninfas

tardaram a aparecer provavelmente devido ã falta de ã­

gua;

- com 42% ou mais de umidade relativa e com mais de 22h/

dia de umidade relativa maior que 40%;

- quando o fator [ n9 horas com UR > 40% x ( n9 horas T > 

10° ou T > 15ºC] atingiu a marca dos 500; 

- quando o fator "nümero de horas com umidade relativa

maior que 40�; multip1icado pela temperatura media 11 foi

maior que 420 e

quando o fator "umidade relativa minima multiplicada

pela temperatura minima" foi maior que 550.
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O periodo de ocorrência da cigarrinha caracte-

rizou-se: 

a) Por temperaturas medias maiores que 18° C para ninfas

mas isso nem sempre condicionou a presença do inseto

e os adultos ocorreram na faixa de 19 ° c ou mais, com

os picos populacionais acontecendo com temperaturas

medias maiores que 22
°

c; havendo temperaturas inferi�

res as da faixa favorãvel, no geral a população caiu

(Fig. ?a, c).

b) A media de temperatura minima de 15 ° c ou mais, namaio-

ri a das vezes condicionou a ocor�ência da cigarrj_

nha, caindo a população quando a minima descresceu; os

picos de adultos ocorreram com minima maior que 15 º C

(Fig. 7a, d).

c) A umidade relativa minima esteve acima de 40% e sua

constância ou não nessa época influenciou a população

sendo que em 80/81 o inseto ocorreu somente quando a

UR minima esteve mais freqüentemente em torno dessa

percentagem e, alem disso, uma grande variação na UR

minima determinou variação na população de adultos

(Fig. 7a,e).

d) A precipitação (Fig, 7b) teve maior influência para

a população de ninfas, esta ocorrendo em periodos de

precipitações mais elevadas e frequentes; no ano em
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que isso nao aconteceu (1980/81), a população foi me 

nor e de curto período. 

e) Praticamente durante 24h/dia a temperatura esteve

maior que 10° c e 22h/dia maior que 15° c, porem no fi

nal do ciclo de 78/79 a cigarrinha ocorreu mesmo fora

dessa faixa (Fig. 8 a, b, c).

f) O numero d e horas com U R ma i o r que 4 O% ( F i g . 8 d) foi

21,5 por dia, ou mais, em periodo constante� sendo que

"picos" isolados desse parâmetro, não foram suficien­

tes para o inseto ocorrer.

g) O fator "nQ horas com UR > 40% X nQ horas com T >

lOº C" esteve maior ou igual a 500 em 1978/79 e 1979/

80, havendo variação em 80/81 (Fig. 9 a, b).

h) O fator "nQ horas com UR > 40% x n9 horas com T >

i ) 

l5º C" foi 450 ou mais para ninfas e maior que 500

para adultos, sendo que em 80 / 81 esse fator nao foi

constantemente alto durante todo o periodo do inseto

(Fig. 9 a, c) .

o "numero de horas com UR > 40% X temperatura media" 

(Fig. 9 d) foi maior que 420 para a epoca das ninfas 

e maior que 450 para a de adultos, havendo grandes Pi 

cos destes quando o fator foi maior que 500. 

j) A "media de UR minima X media de T mínima 11 foi favo-
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vãvel para ninfas quando atingiu faixa de mais de 

550 e para adultos , mais de 600 (Fig. 9a, e). 

Pelas anãlises estatísticas das Tabelas 13 e 

14, observa-se que todos os par âmetros meteorolÕgicos {com ex 

ceção de precipitação para a população de adultos) tiveram si 

gnificativa i nfluência para sob re a população de cigarrinhas 

em pelo menos um dos anos estudados, tendo alguns exercido 

maior preponderância que outros . Por esses resultados, 

anos chamam a atenção: 1979/80 e 1980/81. 

dois 

Em 79/80 apenas três variãveis meteorológicas 

foram significativas para ninfas e so uma para adultos, sendo 

que a precipitação, um dos fatores que condicionaria a infes­

tação da forma jovem, teve resultado não significativo nesse 

ano. Isto porque, conforme pode ser observado na Tabela 11, em 79/80 hou­

ve intensas precipitações no segundo periodo de dezembro, êpoca esta si­

tuada bem no meio do ciclo anual da cigarrinha, provavelmente ocasionando 

mortalidade de ninfas, que refletiu nas populações subseqüentes do inse­

to, havendo sua diminuição. Assim, o parâmetro mais condicionante foi a 

temperatura (nQ horas com T > 15 ° c para ninfas e Temperatura 

media para adultos). 

Jã em 80/81 poucas variãveis foram nao signi­

ficativas, sendo que a precipitação foi altamente significati 

va para ninfas, pois foi um ano de estiagem prolongada com alta 

deficiência h ídrica (Fig. 1 1 )  e logo que as chuvas se inicia 
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ram, como havia temperatura favorável, as ninfas apareceram . 

Assim, todas as variãveis dependentes da precipitação (umida­

de) foram muito signifivativas. 

O ano de 1978/79 pode ser considerado normal 

para as cigarrinha,s no tocante aos elementos climãticos; 1980/ 

81 foi ano anormal, pois alem da pastagem "castigada" pelas con­

dições desfavorãveis do clima, a população foi reduzida pelos 

fatores adversos ocorrentes desde 79/80 quando o baixo numero 

de adultos, no ftnal do ciclo anual, provavelmente ocasionou 

baixa taxa reprodutiva resultando pequeno numero de ovos de 

diapausa que passou longo tempo emquiescência (6 meses) cau­

sando baixa taxa de eclosão ninfal em 80/81. 

A anãlise estat,stica nos dã somente quais as 

variãveis meteorolõgicas que poderiam ter influenciado a pop� 

lação e quantifica o grau de influência, contribuindo na in­

terpretação dos resultados. Conforme jã foi visto, apresenta 

algumas falhas e os dados reais obtidos e que preenchem essa 

lacuna e fornecem as faixas que limitam e mesmo estimulam a 

ocorrência do inseto. 

Os dados apresentados nas Tabelas 10, 11 e 12 

e Figuras 7, 8 e 9, estabelecem esses limites, sendo notã-

veis as coincidências principalmente dos numeras apresentados 

pelos fatores meteorológicos conjugados (UR X T) no periodo 

de infestação da cigarrinha. A constância desses numeras reve 

la que, com muita probabilidade, a ocorrência, como por exemplo, 



60. 

do fator[h UR > 40% X (hT> 10º C ou h T > l5º C)J > 500, condi­

cionou a infestação da cigarrinha-das-pastagens nas circuns­

tâncias do experimento. Os outros parâmetros mostraram tambem 

ter faixas favorãveis, como jã foi visto. 

A precipitação foi fator limitante na ocorren 

eia da cigarrinha. Assim, pela comparação do balanço hidrico 

(Tab. l6e Fig. 10) com a flutuação populacional da cigarrinha 

(Tab. 9 e Fig. 7a), observa-se que o inicio da ocorrência de 

ninfas foi somente quando houve reposição de ãgua no solo e 

os adultos apareceram quando havia excedente hidrico (o mes 

mo foi observado por MILANEZ, 1980); a maioria dos picos foi 

em época de suficiência hidrica e o final do ciclo anual deu­

se quando se iniciava o periodo de deficiência de agua no so 

lo. Pode haver um alongamento do ciclo anual, bem como sua an 

tecipação, se ocorrer precipitação suficiente para eliminar o 

11deficit 11 em época de temperaturas na faixa favorãvel. 

O numero de horas com temperatura maior que 

10° c, utilizado na correlação devido aos resultados encontra­

dos por MILANEZ (1982 - Informação pessoal), teve baixa infl� 

ência na população, sendo bem mais significativo o 

diãrio com temperatura maior que 15º C. 

periodo 

O período de umidade relativa superior a 40% 

mostrou ser significativo para ocorrência da cigarrinha e es 

te valor de UR e conhecido por ser favorãvel a vãrios insetos 
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como citou SILVEIRA NETO et aZii {1976). 

Assim, os parâmetros que tiveram maior influên 

eia na população de cigarrinhas-das-pastagens, de acordo com 

a Tabela 15, em ordem decrescente, foram:precipitação, horas 

com UR > 40% multiplicadas por horas com T > 15°c, horas com 

UR > 40% multiplicadas por T. media e media de UR minima mul 

tiplicada por media de T. minima, para ninfas; UR minima x T. 

minima, horas com UR > 40% x T. media, T. minima, T. media e 

UR minima, horas com T > 15°c e horas com UR > 40% x horas com 

T > 15°c, para insetos adultos. Destes, destacaram-se, pa­

ra ninfas a precipitação e, para adultos UR minima X T . mini 

ma. 

As faixas meteorolõgicas favorãveis ao desen-

volvimento das cigarrinhas, respectivamente para ninfas e 

adultos foram: 

T. media > l soe; > 190C

Media T . minima > 150C; > 150C

Media UR ... m1nima > 40% ' > 40%

Horas T > 100c 24h/dia; 24h/dia 

Horas T > 150C 22h/dia; 22h/dia 

Horas UR > 40% 2lh/dia; 2lh/dia 

Horas {UR > 40% X T > lOOC) > 500 > 500

Horas {UR > 40% X T > 1 soe) > 450 > 500-

Horas UR > 40% X T. mediá > 420 , > 450

Media UR 
... X Medi a T. minima 550 600m1nima > ; >
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Juntamente com outros fatores do meio ambiente, 

aqui nao estudados, esses parâmetros meteorolõgicos se rela­

cionaram com a população, tendo a cigarrinha ocorrido em me­

dia durante 8 meses , de setembro/outubro a abril/maio (ex­

clusivamente 1980�81, por ter sido ano excepcional), sendo 8 

meses para ninfas e 7 meses para adultos. Este resultado coi� 

cidiu com a media de vãrias regiões do Estado de Minas Gerais 

obtida por REIS et aZii (1978; 1980) e foi semelhante aos da­

dos alcançados por MILANEZ (1980) para duas regiões do Estado 

de São Paulo que foram de 7 a 8 meses de ocorrência. 

O pico populacional de ninfas deu-se no final 

de outubro e o de adultos variou {início de novembro, inicio 

de dezembro e fevereiro). 

Essa variação nos picos de adultos indicou que 

os fatores ligados ã cigarrinha , entre eles os meteorolÕgicos, 

estão mais correlacionados ã forma jovem , sendo os adultos 

mera consequência das condições impostas ãs ninfas. 
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6. CONCLUSOES

Ocorreram as espéci es Deois flavopicta (Stal, 

l 854), Deo is pick lesi ( China e Myers , 1934), Deois 

schach (Fabricius, 1787), Deois knoblauchii (Berg, 

1879), Zulia entreriana (Berg,  1879) e Mahanarva 

fim brio lata ( S t a 1 , 1 8 5 4 ) , c o m p r e d o mi n â n c i a d e D . 

flavopicta. 

Para estudos de flutuação, a amostra gem da forma 

jovem pode ser feita a traves da conta gem de espu-

mas. 

A razao sexual de D. flavopicta foi ü,5. 

A s o b r e v i v ê n c i a d e n i n f a s d e D . flavo pi e ta f o i d a

ordem de 50%. 
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O numero de geraçoes completas das cigarrinhas foi 

3 nos anos 78/79 e 79/80 e 2 em 80/81.

A ocorrincia de cigarrinha depende da reposição de 

agua no solo e temperatura média acima de 1soc. 

São condições favorãveis para o desenvolvimento 

da cigarrinha, temperatura minima acima de l50C du 

rante no mini mo 22h/di a e umidade relativa minir.ia 

maior que 40%no minimo por 21/h dia e um indice maior que 

4 5 O par a a inter ação II n 9 horas ( UR > 40�� X T > 150C ;'.' 

As cigarrinhas ocorreram de setembro/outubro a a­

bril/maio (8 m eses) com acme ninfa1 em fins de ou 

tubro, sendo variãvel o pico populacional de adul 

tos. 
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